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Atenção à revalidação 
ordinária do RNTRC
O SETCEMG vai inaugurar, no dia 25 de janeiro, sua 
unidade no Alto Paranaíba. No início de dezembro, 
o diretor do                  SETCEMG, Ulisses Martins 
Cruz, responsável pela política de regionalização 
da entidade, e a assessora executiva, Gabrielle Fon-
seca, estiveram em Patos de Minas para definir o 
local e o responsável pela unidade que funcionará 
em duas salas do edifício da FIEMG na cidade. 

ANIVERSARIANTES

Informativo do Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas e Logística de Minas Gerais  
Av. Antônio Abrahão Caram, 728, 1º andar. Belo Horizonte – MG - CEP 31.275-000  Tel: (31) 3490-0330  www.setcemg.org.br  
Conselho Editorial: Juliana Vieira Martins, Isabella Antunes, Gabrielle Fonseca e Helena Costa (jornalista responsável – MTB 2608) 
 Produção: Núcleo de Comunicação SETCEMG  Edição e coordenação editorial: Isabella Antunes  Impressão: BUZZ  

Tiragem: 1.000 mil exemplares. Informativo disponível também on-line, no site da entidade e distribuído via e-mail e 
aplicativo de mensagens para mais de 20 mil contatos.

25/01 - Inauguração Unidade SETCEMG Alto Paranaíba;
31/01 - Encontro Regional de Empresários do Transporte Rodoviário 
de Cargas (TRC) no Vale do Aço.

Confira os próximos eventos do SETCEMG:

AGENDA

SETCEMG parabeniza as empresas 
aniversariantes* de dezembro

4/12/1990 - GW PNEUS & TRANSPORTADORA;
7/12/2010 - RODOGRANEL LOGÍSTICA E SERVIÇOS; 
11/12/2006 - BINDI LOG TRANSPORTES;
19/12/1991 - MW TRANSPORTES;
22/12/1980 - TORA TRANSPORTES;
27/12/2006 - RPZ TRANSPORTES;
28/12/2005 - VAMSERVICE LOGÍSTICA DE TRANSPORTE. 

*Aniversário da empresa ou da filial associada ao 
SETCEMG.
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Celebrando conquistas em 
meio aos desafios
Na medida em que nos despedimos de 
mais um ano desafiador para o setor 
de transporte, é com grande satis-
fação que refletimos sobre o cresci-
mento que o SETCEMG alcançou nos 
últimos tempos.

O ano de 2023 foi repleto de obstácu-
los para o transporte rodoviário de 
cargas. Desde as mudanças imprevi-
síveis no panorama econômico global 
até os desafios locais que enfrentamos 
diariamente – principalmente a infra-
estrutura -, cada estrada percorrida 
trouxe consigo um novo conjunto de 
dificuldades a superar. No entanto, foi 
justamente em meio a esses desafios 
que testamos nossa resiliência e con-
seguimos comprovar que a união do 
setor é sempre o melhor caminho.

Como representantes do transporte, 
buscamos enfrentar cada desafio de 
frente. Informamos nossas associadas 
sobre as novidades da nossa legisla-
ção, buscamos o melhor em capacita-
ções, avançamos na interiorização do 
sindicato para melhor atender às 420 
cidades que compõem a nossa base 
territorial e saímos mais fortes e mais 
preparados do que nunca.

Nesta edição do informativo, você 
acompanha um pouco de todo esse 
trabalho no último mês: recebemos a 
ANTT para uma apresentação especial 
sobre as novidades do RNTRC e do 
Vale Pedágio Obrigatório; recebemos 
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uma bonita e merecida homenagem 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais pelos 70 anos do sindicato; 
fortalecemos parcerias estratégicas 
e ampliamos nossa influência no 
cenário político e econômico. Cabe 
ressaltar que também conseguimos 
realizar um sonho antigo de outras 
diretorias do sindicato: articulamos 
a inauguração da primeira delegacia 
regional do sindicato para o início do 
próximo ano.

Não restam dúvidas de que, juntos, 
damos voz às necessidades do setor e 
conquistamos avanços significativos 
que beneficiarão toda a comunidade 
de transporte.

Olhando para o futuro, deixo meu 
sincero desejo a todos – associados, 
apoiadores, parceiros e colaboradores, 
de que tenham um feliz Natal e um 
próspero ano novo. Estamos prepa-
rados para enfrentar os desafios que 

    

Antonio Luis da Silva Junior
Presidente do SETCEMG

“Não restam 
dúvidas de que, 
juntos, damos voz 
às necessidades do 
setor e conquistamos 
avanços significativos 
que beneficiarão toda 
a comunidade de 
transporte.”

Divulgação/SETCEMG

FALE COM UM DOS NOSSOS CONSULTORES:   ((() (   - --( | ENDEREÇO: RUA VIANA DO CASTELO,  (  - SAO FRANCISCO - BELO HORIZONTE/MG |     EMBREMINAS.LINHAPESADA

EMBREAGENS 
REMANUFATURADAS
AQUI VOCÊ ENCONTRA:

EMPRESA APOIADORA SETCEMG

Fabricação própria Garantia de até 6 meses

Excelente relação 
custo-benefício

Todos os componentes 
de 1ª linha

Redução do impacto 
ambiental

TRABALHAMOS COM TODAS AS MARCAS DE CAMINHÕES E ÔNIBUS

20 ANOS
GARANTINDO QUALIDADE 

virão e ansiosos para colher os frutos 
de nosso crescimento contínuo. Com 
união e comprometimento, estamos 
prontos para escrever mais um capí-
tulo de sucesso para nossa entidade e 
para o setor de transporte como um 
todo. 

Boa leitura!
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Com 70 anos de atuação em favor 
dos transportadores rodoviários de 
cargas, elevando o setor ao pata-
mar de um dos mais importantes 
na estrutura econômica e social do 
país, o SETCEMG recebeu, no dia 17 
de novembro, uma homenagem es-
pecial da Casa Legislativa mineira. 
A homenagem foi um pedido em 
ofício da deputada estadual Maria 
Clara Marra, vice-presidente da 

Comissão de Transporte, Comuni-
cação e Obras Públicas da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG).

Pela primeira vez, a entidade foi 
homenageada em uma reunião 
solene da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, um reconhecimento 
à sua atuação e uma demonstra-
ção do estreitamento das relações 

institucionais entre o SETCEMG e o 
Legislativo.

Compuseram a mesa de abertura 
da solenidade, que ocorreu no Ple-
nário Juscelino Kubitschek, o pre-
sidente da Casa, deputado Tadeu 
Martins Leite, o secretário-adjunto 
do governo estadual, Lucas Gonza-
lez, a deputada Maria Clara Marra, 
o presidente do SETCEMG, Antonio 

SETCEMG recebe 
homenagem da Assembleia 
Legislativa de Minas
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Do começo ao fim da viagem, sua carga muito bem segurada.

decapr ioseguros.com.br

decaprioseguros.com.br @grupodecaprio31 98387-4681

C:\Users\User\OneDrive - Triad Producitivity Solutions\CRIAÇÃO - DA\@NEWAREA\De Caprio\016253_informativo Setcemg\016253_informativo17x7_b.indd • 023.009.020 • mar

Especializada em 
Seguro Transporte
Soluções 
customizadas
Operações nacionais  
e internacionais
Suporte 24h/dia

Apólices avulsa  
e aberta
Mais de 37 anos  
de experiência em 
cuidar de você e  
do seu patrimônio.

Transportadores, lideranças do setor e autoridades se reuniram em 
homenagem ao SETCEMG em cerimônia solene na Casa Legislativa 
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Luis da Silva Junior, e o presiden-
te do Sindicato das Empresas de 
Transporte de Cargas e Logística 
no Distrito Federal, Hélio Camilo 
Marra.

OS TRANSPORTADORES E SEUS 
CAMINHÕES NÃO SÃO VILÕES

Em seu discurso, o presidente do 
SETCEMG, Antonio Luis da Silva 
Junior, trouxe dados que demons-
tram a grandiosidade do setor e 
o pioneirismo da entidade, enal-
tecendo a importância da união, 
dos investimentos constantes em 
profissionalização e a preocupação 
com o social, dentre outros temas.
“Os transportadores e seus cami-
nhões não são os vilões. Somos e 
seremos sempre a solução de um 
abastecimento eficiente e comple-
to e, quando necessário, o primeiro 
a se mobilizar e chegar onde estão 
necessitando”, destacou.

O TRC É UM SETOR 
FUNDAMENTAL

Dirigindo-se às lideranças e aos 
transportadores, em especial, 
a deputada Maria Clara Marra 
discorreu sobre a importância 

do SETCEMG ao longo dos seus 
70 anos, destacando conquistas e 
realizações nessa jornada. Falou de 
sua história que vai ao encontro 
ao setor, lembrando que é neta de 
transportador.

Lucas Gonzalez também relembrou 
a importância do transporte para 
sua família e frisou que o transpor-
tador tem em seu DNA a bravura, 
a coragem e o empreendedorismo. 
Que o setor transporta não ape-
nas mercadorias, mas sonhos e o 
futuro.

Prosseguindo nas homenagens, o 
Deputado Tadeu Martins, reafir-
mou que o transporte de cargas é 
um dos setores mais importantes 
desse país com presença institucio-
nal marcante, levando excelência 
por onde passa. “As melhorias de 
nossa infraestrutura têm que estar 
presente na pauta desta Casa”, 
finalizou.

HOMENAGEM

Durante a solenidade, o presidente 
do SETCEMG recebeu das mãos 
do presidente da Casa Legislativa 

uma placa em homenagem aos 70 
anos da entidade com os seguintes 
dizeres:

“O Sindicato das Empresas de 
Transportes de Cargas e Logística 
de Minas Gerais (SETCEMG) é uma 
entidade de classe sem fins lucra-
tivos que, desde outubro de 1953, 
representa e defende os interesses 
do transporte rodoviário de cargas 
em Minas Gerais. Com atuação 
em 420 municípios do estado, a 
instituição é reconhecida por sua 
histórica busca de soluções para os 
desafios impostos aos transporta-
dores pela malha viária mineira, a 
maior do país.

Por impulsionar o desenvolvi-
mento de um dos setores mais 
estratégicos da nossa economia, o 
transporte e a logística de cargas, 
o SETCEMG recebe, no aniversário 
de 70 anos de sua fundação, justa 
homenagem desta Casa Legislativa.
Belo Horizonte, 17 de novembro 
de 2023. Deputado Tadeu Martins 
Leite - Presidente”.

 Membros da diretoria do SETCEMG e a autora do requerimento para a homenagem, a deputada Maria Clara Marra
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 Os ex-presidentes Heber Lara e Paulo Sérgio Ribeiro foram alguns dos 
que gravaram depoimentos relembrando suas respectivas gestões

70 anos de trabalho pelo 
transporte: um legado que 
permanece vivo e acessível 
para todos

Divulgação/SETCEMG

O SETCEMG iniciou neste ano a organização e ca-
talogação de seus registros, especialmente de fotos 
e documentação, em um esforço de preservar sua 
memória e o legado de suas diretorias ao completar 
70 anos.

Já foram digitalizados mais de mil fotos e documen-
tos: registros em preto e branco de reuniões, posses 
de diretorias e encontros que marcaram o trabalho 
de uma época. 

Como resultado desse trabalho, o Núcleo de Comu-
nicação do SETCEMG produziu um painel com as 
informações e fotos relevantes de cada década, que 
está exposto no foyer do SETCEMG.

A memória do SETCEMG e seu legado estarão, tam-
bém, registrados na Fundação Memória do Trans-
porte (FUMTRAN) na Confederação do Transporte 
em Brasília (DF). Concomitantemente, o Núcleo está 
fazendo gravações com os ex-presidentes em uma 
outra proposta de registro imagético do legado de 
cada gestão. 

“O registro das ações e acontecimen-
tos de cada tempo histórico tem sua 
forma usual: documentos escritos, fo-
tos em preto e branco, fotos coloridas 
e, agora, acrescentamos o audiovisual 
neste acervo”, conta a gerente de 
Comunicação da entidade, Helena 
Costa, que está à frente desse projeto.

Dessa forma, ao longo do mês de 
novembro, os ex-presidentes do 
SETCEMG, gentilmente, fizeram gra-
vações contando um pouco de suas 
gestões. Parte desse material, foi usa-
da em um vídeo institucional dos 70 
anos do SETCEMG, e outra no projeto 
“Memória Viva” da entidade.

O Núcleo de Comunicação agradece a 
colaboração de todos os ex-presiden-
tes que não mediram esforços, mais 
uma vez, para dedicar parte de seu 
tempo nessa construção da memória 
do SETCEMG.
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se destacaram no prêmio 
Maiores e Melhores do 
Transporte

A 36ª edição dos Maiores do Trans-
porte & Melhores do Transporte 
2023 foi realizada no dia 28 de no-
vembro, em São Paulo (SP). Dentre 
as categorias premiadas, estavam: 
Serviços; Indústria; Maiores em 
Receita Operacional Líquida – Ope-
radores de Transporte; e Melhores – 
Operadores de Transporte. O evento 
celebrou, ainda, os 60 anos da Revis-
ta Transporte Moderno.

O primeiro lugar na categoria “Me-
lhores Empresas” do setor ficou 
para Braspress Transportes Urgen-

tes Ltda. Estão, também, entre as 10 
melhores a Tegma Gestão e Logís-
tica S.A., JSL S.A., Tora Transportes 
Ltda e Sequoia Logística e Transpor-
tes S.A.

Quanto às Melhores em Patrimônio 
Líquido, seis empresas associadas 
ao SETCEMG foram premiadas. São 
elas: Tegma Gestão Logística S.A., 
Braspress Transportes Urgentes 
Ltda., Sequoia Logística e Trans-
porte S.A., Transpes S.A., Fadel 
Transportes e logística Ltda., e Tora 
Transportes Ltda.

Divulgação/Braspress

Definida com base na análise dos 
balanços e demonstrações financei-
ras de 2022, a 36ª edição da premia-
ção do anuário Maiores do Trans-
porte & Melhores do Transporte 
mostra que avança, nos diferentes 
segmentos, o processo de recupera-
ção após o fim da pandemia. Porém, 
em linhas gerais, uma situação 
próxima daquela registrada antes 
da crise sanitária ainda não foi 
alcançada pelo conjunto dos seg-
mentos do setor. Com informações 
da revista Maiores&Melhores.

 A Braspress Transportes urgentes ficou em primeiro lugar na categoria "Melhores Empresas".
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Região participa do Congresso NTC 
2023 – XVI Encontro Nacional da 
COMJOVEM
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Seguindo sua tradição ao longo 
das 16 edições, a NTC&Logística 
realizou, de 23 a 25 de novembro, 
mais um Congresso NTC 2023 – XVI 
Encontro Nacional da COMJOVEM, 
no Resort Vila Galé Touros, no 
Rio Grande do Norte. O evento, 
já conhecido no calendário do 
transportador brasileiro, marcou a 
apresentação oficial da nova gestão 
da NTC&Logística e da COMJOVEM 
para o próximo quadriênio (2024-
2027).

O núcleo de Belo Horizonte e 
Região e o SETCEMG foram repre-
sentados no evento por diversos 
membros da comissão, além do 
diretor do SETCEMG, Antônio Lodi. 
A assessora executiva Gabrielle 
Fonseca também acompanhou o 
Encontro.

A divulgação das premiações foi o 
grande destaque da noite de aber-

tura. O primeiro prêmio oferecido 
foi o “Troféu Reconhecimento” que 
destacou os núcleos que cumpriram 
todas as metas obrigatórias do ciclo 
de novembro de 2022 a outubro de 
2023 e o núcleo de Belo Horizonte e 
Região foi um dos homenageados.

“A cerimônia foi excelente. Nosso 
núcleo foi premiado na catego-
ria Reconhecimento pelas metas 
cumpridas. Durante a cerimônia, 
foi apresentado o novo presidente 
da NTC, Eduardo Rebuzzi, que falou 
dos desafios e expectativas para sua 
gestão”, destacou a coordenadora, 
Ana Paula de Souza.

“A COMJOVEM Belo Horizonte e 
Região esteve muito bem represen-
tada por sete integrantes.  Foi uma 
experiência fantástica estar nessa 
premiação com os integrantes que 
puderam vivenciar a relevância da 
COMJOVEM, maior comissão de jo-

vens empresários do TRC do mun-
do, segundo a International Road 
Transport Union (IRU), com cerca 
de 650 integrantes!”, completou.

A programação do evento ainda 
contou com palestras do ex-nada-
dor Gustavo Borges, que abordou 
“A Importância do Sonho na Vida 
de Qualquer Profissional” e trouxe 
um paralelo com a vida do empre-
sário e o empreendedorismo no 
Brasil; do CEO da JSL e fundador da 
Fadel, Ramon Alcaraz, que falou 
sobre a “Transformação empresa-
rial dentro do TRC”; da psicóloga 
Gabriela Sayago, que apresentou 
o painel “Com Elas: Conectando 
Corações: a arte da comunicação 
não violenta”; Antônio Fernando 
Miranda, ex-superintendente da 
PRF-SP, que falou sobre as ações 
conjuntas da PRF com a NTC, além 
de muitas confraternizações e 
atividades.

 Núcleo de Belo Horizonte recebeu o "Troféu Reconhecimento", por cumprir todas as metas obrigatórias do ciclo
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prolongue os seus ganhos em curtas distâncias 
com todos os benefícios de um autêntico scania.

Soluções completas para 
máxima disponibilidade.

Scania Banco: 72x com 
6 meses de carência.

Modelos: o produto ideal
para o seu negócio.

Conectividade: pacote 
avaliação do motorista.

3° ano de garantia 
do trem de força. 

Fale com um de nossos consultores: (21) 3974-6550

WLM SCANIA www.itaipumg.com.br

A campanha “Faça um Natal de Sorrisos”, 
iniciada no mês de novembro pelo SETCEMG e 
pela COMJOVEM Belo Horizonte e Região foi um 
sucesso! Foram retiradas todas as 100 cartinhas. 

Os membros da COMJOVEM BH e Região, direto-
res, associadas, colaboradores e todos que fazem 
da entidade essa força, contribuíram para que 
o Natal de várias crianças seja, realmente, de 
sorrisos! 

Campanha "Faça um Natal de Sorrisos", foi um sucesso

Presença no Bridgestone Day

A COMJOVEM BH esteve presente no Bridgestone 
Day, evento realizado no dia 29 de novembro, em 
parceria com a GW Pneus. Lá, os integrantes do 
núcleo tiveram a oportunidade de conhecer o 
presidente da Bridgestone, Vicente Marino, o 
presidente Brasil, Damian Seltzer, o gerente de 
vendas regional, José Antônio Mazzeto, entre 
outros representantes da Bridgestone.

No dia 22 de novembro, o núcleo da COMJOVEM 
Belo Horizonte e Região, representado pela sua 
coordenadora, Ana Paula de Souza, partici-
pou de uma visita técnica à Central de Logística 
Integrada – CELIG, do grupo Glencore, em Natal/
RN.

Núcleo realiza visita técnica na CELIG, em Natal (RN) 
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Sobre a importância 
do Transporte 
Rodoviário de Cargas 
para a sociedade

Todos os dias, as mídias, auto-
ridades e órgãos de imprensa 
culpam os caminhões pelos 
acidentes e pelas péssimas 
condições das estradas.

O transporte rodoviário de 
cargas (TRC) é o maior e o mais 
importante modal no escoa-
mento das produções, respon-
sável direto pela ampliação 
territorial da produção, além 
de ser o primeiro e o mais 
rápido a chegar onde existe 
consumo e as necessidades de 
sobrevivência e desenvolvi-
mento.

Um setor essencial para a eco-
nomia e para o bem-estar da 
sociedade. Transporta com-
bustíveis, alimentos, remédios, 
oxigênio, mas também sonhos 

e vida. O TRC gera milhares 
de empregos diretos e tantos 
outros negócios ao seu redor e 
contribui, ainda, com o bem-
-estar da sociedade pagando 
muitos impostos.

A atividade de transporte e 
logística exige altos inves-
timentos, muita dedicação, 
abnegação e, principalmente, 
agilidade para se ajustar às 
inúmeras variáveis do dia a 
dia, que prejudicam a produ-
tividade. Congestionamentos, 
paralisações, tempo de carga 
e descarga excessivo, isso sim 
podemos chamar de “Custo 
Brasil”.

Os transportadores, em sua 
maioria, têm seus motoristas 
selecionados, capacitados e 

ARTIGO

“O TRC gera milhares 
de empregos diretos 
e tantos outros 
negócios ao seu redor 
e contribui, ainda, 
com o bem-estar da 
sociedade pagando 
muitos impostos.”

monitorados; possuem frota 
nova e moderna, com manu-
tenção regular junto ao fabri-
cante, e SEMPRE colocam a 
segurança em primeiro lugar. 
Não provocamos e não quere-
mos acidentes.

 As condições de nossas estra-
das sem a devida manutenção, 
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SETCEMG
SINDICATO DAS EMPRESAS DE 

TRANSPORTES DE CARGAS E 
LOGÍSTICA DE MINAS GERAIS

construídas sem priorizar os 
conceitos básicos para sua exe-
cução, com materiais de baixa 
qualidade, pavimentação sem 
geometria adequada e irregula-
ridades na pista de rolamento, 
além de sinalização ineficiente 
e ultrapassada, sem protocolos 
de atendimento de acidentes 
e obras, e nenhum padrão de 
segurança e respeito ao usuário 
são, essas sim, as grandes res-
ponsáveis pelos acidentes.

O poder público e os órgãos 
responsáveis deveriam fiscali-
zar e cobrar os compromissos 
assumidos quando das con-
cessões, exigir manutenção 
adequada e preventiva, viadu-
tos nas principais passagens e 
cruzamentos, trevos de acesso 
às rodovias secundárias, du-
plicação em trechos críticos, 
até mesmo faixas adicionais 
para os veículos carregados e 
separação de pistas com guard 
rails ou defensas. Isso sim, são 
bandeiras a serem levantadas 
para evitar acidentes e con-
gestionamentos, reduzir os 
custos e, sobretudo, preser-
var a vida dos cidadãos.

Temos diferentes tipos de 
transportadores e uma simples 
fiscalização é capaz de iden-
tificar aqueles que seguem as 
leis, que treinam e tratam seus 
motoristas como seres huma-
nos e que colocam a segurança 
em primeiro lugar.

Querer proibir trânsito de 
caminhões, por qual motivo? A 
economia do estado e do país 
depende da livre movimenta-
ção de mercadorias e Minas 
Gerais, em especial, tem no 
minério de ferro e nos produ-
tos siderúrgicos, por exemplo, 
segmentos de vital importância 
para sua economia, gerando 
empregos, riquezas e impostos.

Somos um estado de monta-
nhas, temos a maior malha ro-
doviária, a segunda maior frota 
do país e somos o estado que há 
anos não investe na qualidade e 
modernização de suas estradas, 
mas o culpado é o caminhão? 
São os transportadores? Nem 
obras emergenciais, pontes 
estreitas e a recuperação dos 
danos causados pelas chuvas 

de 2021 foram resolvidos. É 
mais fácil culpar o tráfego de 
caminhões pelas péssimas 
condições das estradas!

Há quantos anos não vemos 
uma obra estruturante, com 
foco nas melhorias de nossa 
infraestrutura viária? Hoje, 
utilizamos mais de 50% do 
número necessário de cami-
nhões somente para suprir as 
perdas com a produtividade, 
congestionamentos e limi-
tações de tráfego. Quantos 
automóveis e caminhões 
novos entraram em operação 
nestes últimos 10 anos? Mas 
as estradas continuam com os 
mesmos problemas que são 
os mesmos há décadas, nada 
foi feito, e será que a solução 
é deixar de produzir e trans-
portar? Para onde irá nossa 
economia?

Minas Gerais é o entronca-
mento do Brasil, várias ro-
dovias cruzam nosso estado, 
somos passagem na movi-
mentação do Sul e Sudeste em 
direção ao Norte e Nordeste, 
e do Oeste para Leste, trans-
portando minerais e produtos 
agrícolas para exportação e 
para o consumo. Estimamos 
que pelo menos 50% dos ve-
ículos que passam por nosso 
estado não transportam nos-
sos produtos e estão apenas 
de passagem em direção aos 
outros estados do país.

Não é hora de criticar ou bus-
car culpados em um setor, que 
já está fragilizado pelos altos 

“Está na hora de, 
juntos, entendermos 
os problemas e 
as necessidades, 
acharmos uma 
solução e passar a 
exigir políticas de 
Estado voltadas para 
o desenvolvimento, 
geração de riquezas 
e empregos e pela 
segurança das 
pessoas.”

custos de seus insumos, pela 
falta de segurança jurídica 
após decisões equivocadas de 
nosso judiciário. Precisamos 
fortalecer o setor e nos es-
truturar para tirarmos vanta-
gem da posição geográfica de 
Minas Gerais. A logística e o 
transporte serão o futuro do 
nosso estado.

Está na hora de, juntos, en-
tendermos os problemas e as 
necessidades, acharmos uma 
solução e passar a exigir polí-
ticas de Estado voltadas para o 
desenvolvimento, geração de 
riquezas e empregos e pela se-
gurança das pessoas. Precisa-
mos produzir, gerar riquezas, 
precisamos transportar, pois, 
sem caminhão o Brasil para.

O SETCEMG, sindicato que 
agrega transportadores for-
mais e estruturados, se coloca 
à disposição para esclarecer as 
necessidades do setor, iden-
tificar as dificuldades e cola-
borar para que se encontre 
uma solução que atenda aos 
interesses da sociedade como 
um todo.

Caminhão não é o vilão,     
caminhão é a solução. Juntos 
seremos mais fortes.

“Querer proibir 
trânsito de 
caminhões, por qual 
motivo? A economia 
do estado e do país 
depende da livre 
movimentação de 
mercadorias e Minas 
Gerais, em especial, 
tem no minério de 
ferro e nos produtos 
siderúrgicos, por 
exemplo, segmentos 
de vital importância 
para sua economia, 
gerando empregos.”
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O maior levantamento sobre infraestrutura rodoviária no Brasil foi 
divulgado no dia 29 de novembro. Em Minas Gerais, 78,7% da malha 
pavimentada apresenta problemas

das rodovias brasileiras estão em 
más condições

CNT: 67,5%

O transporte rodoviário, responsável 
pelo deslocamento de 65% das cargas 
e de 95% dos passageiros no país, 
se movimenta sobre rodovias cuja 
qualidade do Estado Geral, quanto à 
conservação, está com 67,5% da sua 
extensão classificada como Regu-
lar, Ruim ou Péssimo. O restante 
(32,5%) está com nível satisfatório, 
com classificação ótima ou boa. 
Os percentuais demonstram uma 
relativa estabilidade em comparação 
com os resultados do ano passado, 
que apresentavam, respectivamente, 
66,0% e 34,0% para os mesmos níveis 
de classificação.

A constatação faz parte dos resulta-
dos da 26ª edição da Pesquisa CNT de 
Rodovias, divulgada pela CNT e pelo 
SEST SENAT no dia 29 de novem-
bro. Trata-se do maior estudo sobre 

infraestrutura rodoviária no Brasil. 
O levantamento deste ano avaliou 
111.502 quilômetros de rodovias 
pavimentadas, o que corresponde a 
67.659 quilômetros da malha federal 
(BRs) e a 43.843 quilômetros dos 
principais trechos estaduais.

A classificação do Estado Geral com-
preende três principais caracterís-
ticas da malha rodoviária: o Pavi-
mento, a Sinalização e a Geometria 
da Via. Levam-se em conta variáveis 
como condições do pavimento, das 
placas, do acostamento, de curvas 
e de pontes. Em 2023, a avaliação 
Regular, Ruim e Péssimo dessas ca-
racterísticas foi: 56,8% (Pavimento), 
63,4% (Sinalização) e 66,0% (Geome-
tria da Via), percentuais que também 
ficaram próximos aos dos registrados 
no ano passado: 55,5%, 60,7%, 63,9%, 

respectivamente.

A realidade que o estudo expõe refor-
ça o que a CNT vem defendendo há 
anos: a necessidade de continuar 
mantendo investimentos perenes 
e que viabilizem a reconstrução, a 
restauração e a manutenção das ro-
dovias. “Essas são ações que a agenda 
da Confederação enfatiza e amplia 
institucionalmente, no âmbito do 
poder público, especialmente no 
Executivo e no Legislativo”, ressaltou 
o presidente do Sistema Transporte, 
Vander Costa, durante o lançamento 
do estudo, realizado na sede no Siste-
ma Transporte, em Brasília (DF).

Presente na cerimônia, o ministro 
dos Transportes, Renan Filho, exal-
tou o papel da Pesquisa CNT para o 
acompanhamento da infraestrutura 
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rodoviária. "Trata-se de um impor-
tante verificador independente da 
infraestrutura nacional e aponta que, 
nos últimos 7 meses de governo, hou-
ve a interrupção da piora da malha 
rodoviária do país", disse.

"Esse é um dado muito relevante, 
pois a qualidade vinha caindo desde 
o ano de 2016. Os dados divulgados 
hoje mostram sinais da retomada da 
qualidade das vias federais, com a 

ampliação dos investimentos garan-
tida pela PEC da Transição. O Índice 
de Condição da Manutenção aferido 
mensalmente pelo DNIT (Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes) aponta a elevação 
de qualidade, principalmente no 
segundo semestre. Certamente, no 
levantamento da CNT do próximo 
ano, iremos verificar esse cresci-
mento", completou o ministro.

PONTOS CRÍTICOS
Uma das apurações resultantes do 
levantamento é a dos principais pon-
tos críticos registrados nas rodovias 
do país: quedas de barreiras, erosões 
nas pistas, buracos grandes, pontes 
caídas e pontes estreitas. Trata-se 
de problemas na infraestrutura que 
interferem na fluidez dos veículos, 
oferecendo riscos à segurança dos 
usuários, aumentando significati-
vamente a possibilidade de aciden-
tes e gerando custos adicionais ao 
transporte.

Na Pesquisa CNT de Rodovias é 
possível consultar os dados acerca da 
localização, da quantidade, do tipo 
e da densidade de pontos críticos 
registrados nas rodovias federais 
e estaduais do país, bem como das 
suas condições de sinalização, além 
de serem disponibilizadas fotos das 
ocorrências. Essas informações po-
dem ser agrupadas por Unidade da 
Federação e por ano. Acesse www.
pesquisarodovias.cnt.org.br e 
confira o estudo na íntegra.

 BR-262 é uma das que apresentam problemas em Minas Gerais.

 INTERVENÇÕES PRIORITÁRIAS - 2.684 PONTOS CRÍTICOS 

207 quedas de barreiras;

5 pontes caídas;

504 erosões nas pistas;

1.803 unidades de coleta com buracos grandes;

67 pontes estreitas;

62 outros tipos de pontos críticos que possam atrapalhar a 
fluidez da via.

Minas Gerais: um recorte
A Pesquisa CNT de Rodovias lançou 
luz sobre a condição preocupante 
das rodovias em Minas Gerais, onde 
15.605 km foram avaliados, represen-
tando 14,0% do total pesquisado no 
Brasil.

PRINCIPAIS CONSTATAÇÕES DA 
PESQUISA NO ESTADO:
1. ESTADO GERAL
• 78,7% da malha pavimentada apre-
senta problemas, classificada como 
regular, ruim ou péssima.

2. PAVIMENTO
• 70,6% da extensão da malha rodovi-
ária avaliada apresenta problemas.

3. SINALIZAÇÃO
• 75,3% da extensão é considerada 
regular, ruim ou péssima.

4. GEOMETRIA DA VIA
• 80,5% apresenta algum tipo de 
problema;
• 88,4% são pistas simples;
• 59,3% não têm acostamento.

5. CUSTO OPERACIONAL
• As condições do pavimento re-
sultam em um aumento de 42,2% 
no custo operacional do trans-
porte, afetando a competitivida-
de e os preços dos produtos.

6. INVESTIMENTOS
NECESSÁRIOS
• São necessários R$ 16,63 bilhões 
para a recuperação emergencial 
e manutenção das rodovias em 
Minas Gerais.

 BR-381: uma das principais rotdas de Minas Gerais e do 
país também apresenta problemas como falta de acosta-
mento e geometria ruim.
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SETCEMG defende a união de 
esforços por mais infraestrutura

No dia 27 de novembro, o presi-
dente do SETCEMG, Antonio Luis 
da Silva Junior, participou de um 
seminário sobre as condições da 
BR-040, realizado pelo Conselho Re-
gional de Engenharia e Agronomia 
de Minas Gerais (Crea-MG), em Belo 
Horizonte. O Conselho apresentou 
um levantamento que registra duas 

R
EP

R
ES

EN
TA

TI
V

ID
A

D
E

ENTREVISTA PARA A TV GLOBO MINAS
No dia 2 de dezembro, a TV Globo Minas produziu uma reportagem 

especial sobre as condições das rodovias mineiras com destaque 

para os trechos onde mais ocorrem acidentes.

A TV  ouviu Antonio Luis da Silva Junior, considerando que os 

transportadores rodoviários de carga são os maiores usuários das 

vias. Ele falou sobre os impactos das péssimas condições da rodovias 

no custo e produtividade do transporte.

Acesse o site do SETCEMG ou as redes sociais e confira a reporta-

gem.

 Presidente do SETCEMG participou de evento do Crea-MG

Divulgação/SETCEMG

mortes por quilômetro na BR-040 
nos últimos seis anos, no trecho 
entre Nova Lima e Congonhas.

O presidente do SETCEMG sugeriu 
a criação de uma Agência Estadual 
de Transportes, como a que existe 
em São Paulo, e defendeu a neces-
sidade de uma política de médio e 

longo prazos que cuide da infraes-
trutura, independente de governos. 
“O caminhão não anda sozinho. 
A ideia de proibir caminhões nas 
rodovias nos preocupa. É preciso 
buscar união e diálogo para exigir-
mos obras estruturantes para daqui 
cinco anos”, disse.

Ele também destacou que a econo-
mia mineira tem como principais 
atividades a mineração e o agrone-
gócio, cujas produções precisam ser 
escoadas para os portos, e o modal 
rodoviário é fundamental nesta 
logística. No entanto, há mais de 20 
anos não são feitos investimentos 
nas rodovias do país. “Não pode-
mos ficar prisioneiros do passado. 
Precisamos olhar para o futuro e 
unir esforços com toda a sociedade 
para buscar melhorias”, afirmou o 
presidente do SETCEMG.
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A cerimônia de entrega da 30ª edição 
do Prêmio CNT de Jornalismo, 
realizada em Brasília, no dia 6 de de-
zembro, consagrou o jornalista Luiz 
Ribeiro, do jornal Estado de Minas, 
pela reportagem Raio-X das mortes 
no trânsito: onde mais acontecem, 
quais são as causas e como podem 
ser evitadas. “Já conquistei 65 pre-
miações jornalísticas com trabalhos 
individuais e em equipe, mas, para 
mim, vencer o Prêmio CNT tem um 
valor ímpar”, comemorou o profis-
sional ao receber o grande prêmio.

30º Prêmio CNT de Jornalismo é entregue aos vencedores
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No dia 8 de dezembro, foi 
inaugurada a nova unidade do 
SEST SENAT (Serviço Social do 
Transporte e Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte) em 
Pirapora (MG). A entrega é um 
marco para o setor de transporte 
de toda a região.

A unidade, que ganhou o nome 
do diretor da ANTT, Guilherme 
Theo Sampaio, recebeu lideran-
ças do setor de Transporte de Mi-
nas Gerais e do país, entre elas, o 
presidente do SETCEMG, Antonio 
Luis da Silva Junior.

SEST SENAT homenageia Guilherme Theo Sampaio na 
unidade de Pirapora

A nova estrutura tem 1.889,17 m2 de área construída e demandou investimen-
tos da ordem de R$ 15 milhões, considerando a obra e todos os equipamentos 
e mobiliários. A nova unidade fica na rua Doutor Duque, 1800 – Bom Jesus.
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SETCEMG realiza mais uma 
edição do LEVANTAMENTO 
DE NECESSIDADES DE 
TREINAMENTO (LNT)
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A capacitação do setor de trans-
porte sempre foi um dos pilares de 
trabalho do SETCEMG. É por meio 
da qualificação dos profissionais 
que o setor se torna cada vez mais 
forte, competitivo e eficiente.

Ao longo de 2023, o SETCEMG 
ofereceu quase 100 capacitações, 
on-line e presenciais. Para 2024, 

o objetivo é oferecer ainda mais 
turmas, com maior diversidade de 
temas e uma grade que atenda aos 
profissionais do transporte, sejam 
do nível operacional, quanto do 
gerencial.

Por isso, o SETCEMG realiza mais 
uma edição do "Levantamento 
de Necessidades de Treinamento 

(LNT), pesquisa realizada anu-
almente com suas associadas e 
profissionais do transporte.
 
"Queremos sua participação nesta 
oferta. Queremos conhecer suas 
demandas para trazer profissionais 
experientes e os melhores especia-
listas nos temas com foco em seu 
negócio. Para deixar uma sugestão 
de tema ou de palestrante, basta 
preencher um breve questionário, 
que já está disponível no site do 
SETCEMG", afirma o gestor admi-
nistrativo do sindicato, Renato 
Marques. "Todas as sugestões são 
analisadas", reforça. 

A pesquisa é rápida e pode fazer a 
diferença para o seu negócio. Par-
ticipe! Acesse o site do SETCEMG. O 
link está na Home.

22 e 23/01 - Como vender frete por telefone e virtualmente (on-line),  com Paulo Rago, das 8h30 às 
12h30;
29/01 - Lei do Motorista (on-line), com Jeferson Oliveira, das 8h30 às 13h.

Confira as turmas programadas para janeiro/24

Não perca tempo e inscreva sua equipe agora mesmo pelo e-mail 
 treinamento@setcemg.org.br ou pelo site do SETCEMG.
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vontade (mitigado) no planejamento 
patrimonial e sucessório
A autonomia de vontade é um impe-
rativo, um poder conferido a todo ser 
humano que o permite estipular de 
forma livre os seus interesses. Essa 
aptidão se manifesta diversas vezes 
em nosso dia de forma automática 
sem que percebamos. A autonomia 
privada está presente quando vamos 
à padaria e compramos um pão para 
o café da manhã, está quando vamos 
até o posto de gasolina antes do 
trabalho para abastecer o carro, está 
na hora do almoço quando defini-
mos o que estamos com vontade de 
comer, enfim, ela faz parte do nosso 
cotidiano.  

No Direito Civil, a autonomia privada 
é um dos princípios basilares que 
norteiam a norma jurídica. Maria 
Helena Diniz (2012) afirma categori-
camente que a autonomia de vontade 
é o reconhecimento de que a capa-
cidade jurídica da pessoa humana 
lhe confere o poder de praticar ou 
abster-se de certos atos, conforme 
sua vontade1. Arnoldo Wald (1995)2 
já nos ensinava que a autonomia 
da vontade é apresentada de duas 
formas: na liberdade de contratar e 
na liberdade contratual. O primeiro 
aspecto é a faculdade de realizar ou 
não um ato, ao passo que o segundo é 
a possibilidade de definir o conteúdo 
daquilo que se vai pactuar.

Por ser o sustento das relações civis, 
a autonomia de vontade se apresenta 
também como fator indispensável 
quando se trata da planejamento 
patrimonial e sucessório, afinal, 
“planejar é a evidência de um querer 
especial externado por uma pessoa” 
(ARAÚJO, 2022)3. Ou seja, o primeiro 
passo para o planejamento parte da 
autonomia privada do indivíduo, de 
seu livre-arbítrio. Cesar Fiuza (2009)4 
pontua que o fundamento imediato 
no testamento, por exemplo, é a 
autonomia do testador, depois é que 
virá os demais aspectos relacionados 
à matéria do instrumento. 

A organização em vida do patrimônio 
e da sucessão se apresenta como um 
inteligente mecanismo de preserva-
ção do núcleo familiar, cumprindo 

com a proposta do “novo” Direito de 
Família estudado sob a perspectiva 
civil-constitucional. Isso porque tem 
o condão não só de perpetuar os 
ativos familiares, mas também evitar 
litígios hereditários. Na vertente do 
Direito Empresarial que o diga. Rolf 
Madaleno (2013)5 afirma que a estru-
turação da sucessão de uma empresa 
é atitude sapiente de governança 
familiar. 

O princípio da autonomia de vontade 
no Direito Civil é consagrado em di-
versas passagens do Código. Contu-
do, da mesma forma que o legislador 
civil homenageou a autonomia priva-
da, ele também a mitigou. Portanto, 
pode-se afirmar que o princípio não 
é absoluto, pois depende da obser-
vância de seus limites. 

Na planificação patrimonial e su-
cessória isso se mostra ainda mais 
evidente. A primeira barreira que o 
planejador encontrará no exercício 
de sua autonomia privada será a 
observância e respeito à legítima dos 
herdeiros necessários (descendentes, 
ascendentes e cônjuge/companheiro 
ou companheira – art. 1.845 do Códi-
go Civil), a qual consiste em 50% do 
patrimônio do indivíduo, nos termos 
do art. 1.846, do Código Civil. Ou 
seja, pelo menos metade do acervo 
patrimonial já está comprometido 
caso o indivíduo tenha herdeiros 
dessa classe. 

Outro entrave relevante nos limites 
da autonomia privada quando o 
assunto é planejamento patrimonial 
e sucessório versa sobre a vedação 
contida no art. 426, do Código Civil, 
que trata da proibição do intitulado 
pacta corvina (“pacto do corvo”). A 
norma prevê: “Não pode ser objeto 
de contrato a herança de pessoa 
viva”. A ideia é nobre e isso é reco-
nhecível, afinal, busca afastar atos 
imorais praticados pelos herdeiros 
do proprietário da eventual deixa 
patrimonial. A jurisprudência atual 
entende que a hipótese é causa de 
nulidade absoluta nas transações do 
tipo; veja-se: 
 

Levanta-se um questionamento sobre 
a hipótese das disposições abdicati-
vas, onde não há ganho ou vantagem 
monetária. Para falar sobre o tema, 
Diogo Magno de Araújo (2022) men-
ciona a alteração dada pela Lei nº 
48/2018 no Código Civil Português, 
que incluiu no art. 1.700, item 1, a 
possibilidade de constar disposições 
abdicativas recíprocas nos pactos an-
tenupciais. A questão fora levantada 
com razão, afinal, a norma jurídica 
portuguesa deriva-se da mesma 
sistemática aplicada à codificação 
nacional, qual seja: o civil law. Certa-
mente que a inovação verificada no 
Código Português merece atenção 
pela sua coerência e sensatez.
 
Certamente que os limites da auto-
nomia privada inseridos no plane-
jamento patrimonial e sucessório 
são legados de um Código formado 
em meio aos ideais patriarcais. Não 
obstante, o legislador cumpriu com 
o propósito, que era de preservar 
a função social da herança. Porém, 
com efeito, tais barreiras mitigadoras 
dos desígnios individuais podem en-
fraquecer o instituto da planificação, 
afastando seus inúmeros benefícios 
que se inserem ao Direito das Famí-
lias e das Sucessões. 

    

Reinaldo Lage
Assessor jurídico do  

SETCEMG
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do mercado regulamentado
Desde a Rio 92, o aquecimento global e as 
mudanças climáticas vêm ganhando es-
paço nas agendas institucional, governa-
mental e empresarial. Especialmente, nos 
dias que antecedem à COP – “Conferência 
das Partes”, promovida, anualmente, pela 
Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UNFCCC).

Durante as COPs - em 2023 ocorreu a 28ª 
edição em Dubai-, os países signatários 
da UNFCCC se reúnem para negociar 
acordos e protocolos que visam fortale-
cer os esforços globais para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), 
além de lidar com os impactos das mu-
danças climáticas.

No centro da discussão sobre as medi-
das contra o aquecimento global, está a 
discussão dos créditos de carbono que, 
no Brasil, vem ganhando força na medida 
em que o Projeto de Lei 412/22 que regu-
lamenta o Mercado Brasileiro de Redução 
de Emissões (MBRE) vai vencendo as eta-
pas de tramitação no Congresso Nacional.

O crédito de carbono é um certificado 
que atesta e reconhece a redução de 
emissões de GEE. Conforme previsto pelo 
PL 412/22, um crédito de carbono equi-
valerá a uma tonelada desses gases que 
deixarem de ser lançados na atmosfera. 
É possível gerá-los em projetos de reflo-
restamento, substituição de combustíveis 
fósseis, preservação de florestas, dentre 
vários outros.

Uma vez aprovado o projeto, será insti-
tuído o Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efeito Estufa 
– SBCE, o qual funcionará submetido 
ao regime de limitação das emissões de 
gases de efeito estufa e de comercializa-
ção de ativos representativos de emissão, 
redução de emissão ou remoção de gases 
de efeito estufa no país.

A atual redação do art. 30 do PL 412/22 
prevê que os operadores das instalações 
e fontes que emitam mais de 10.000 
tCO2 por ano são obrigados a monitorar 
e informar suas emissões e remoções 
anuais de gases de efeito estufa. Já os 
operadores que emitirem mais de 25 
mil tCO2, deverão comprovar também o 
cumprimento de obrigações relacionadas 
à emissão de gases.

Por sua vez, o órgão gestor do SBCE é o 
responsável por elaborar o Plano Nacio-
nal de Alocação (PNA) e definir a quan-
tidade de emissões para cada operador. 
Tal quantidade será representada Cota  
Brasileira de Emissões – CBE. O projeto 
cria também o Certificado de Redução ou 
Remoção Verificada de Emissões – CRVE 
para representar o crédito de carbono 
gerado pela efetiva redução de emissões 
ou remoção de gases de efeito estufa.

A CBE e o CRVE são ativos comercializá-
veis a serem utilizados pelas empresas 
para comprovar o cumprimento de suas 
metas de emissão. Contudo, o CRVE, 
também será usado, após autorização, em 
transferências internacionais no âmbito 
do Acordo de Paris. Nesse sentido, vale 
reforçar que os operadores sujeitos ao 
SBCE devem apresentar periodicamente 
o plano de monitoramento e o relato das 
emissões e remoções de gases de efeito 
estufa. Aqueles com emissões superiores 
a 25 mil tCO2, deverão ainda comprovar 
que detêm CBEs e CRVEs equivalentes a 
suas emissões.

Se aprovada a atual redação do PL 
412/2022, o órgão gestor terá até dois 
anos para regulamentar o sistema e os 
operadores terão mais dois anos antes de 
serem obrigados a conciliar suas metas, 
prazo no qual ficam obrigados a apresen-
tar planos e relatos de emissões.

O Transporte de Cargas deve se manter 
atento ao andamento e à regulamentação 
do Mercado de Carbono, haja vista que o 
setor foi incluído como um setor prioritá-
rio pela Política Nacional sobre Mudança 
do Clima, aprovada pela Lei nº 12.187/09 
e também porque as emissões do trans-
porte integram as emissões da indústria, 
haja vista o escopo 03 do Inventário de 
GEE.

O mercado de carbono já movimenta 
cifras bilionárias em todo o planeta e o 
Brasil tem potencial para ser um de seus 
principais players. Nesse sentido, a apro-
vação do PL, é um passo importante para 
que se estabeleça os limites de emissão 
de cotas setoriais, sendo sua aprovação 
uma das bases da transição econômica 
climática pretendida.

    

Walter Cerqueira
Assessor jurídico ambiental do  

SETCEMG
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A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do Coman-
do de Policiamento Rodoviário 
(PMRv), divulgou comunicado 
sobre restrições da execução de 
escolta policial, por policiais do 
BPMRv, de veículos ou combina-
ções de veículos, detentores de 
Autorização Especial de Trânsito 
(AET) do Departamento de Edi-
ficações e Estradas de Rodagem 
de Minas Gerais (DER-MG) ou 
do Departamento Nacional de 

Restrição de escolta policial no Natal e Ano Novo
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No dia 5 de dezembro, o vice-presidente do SETCEMG, 
Adalcir Lopes, esteve em Brasília (DF) para uma reunião 
com o chefe do setor de Autorização Especial de Trânsito 
(AET) de cargas excedentes do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT), Alberto Maluf. 
A solicitação do encontro foi feita pelo SETCEMG e Adal-
cir foi acompanhado pelo vice-presidente do Sindipesa, 
Dasio de Souza, e pela assessora-executiva da entidade, 
Cinthia Ambra.

As entidades solicitam ao DNIT atenção à resolução 
11/2022, que estabelece normas sobre o uso de rodovias 
federais por veículos ou combinações de veículos e equi-
pamentos destinados ao transporte de cargas indivisí-
veis e excedentes em peso ou dimensões, observados 
os requisitos estabelecidos pelo Conselho Nacional de 
Trânsito-CONTRAN.

Vice-presidente do SETCEMG participa de 
reunião com o DNIT em Brasília (DF)

Diante disso, as entidades solicitam uma reavaliação da 
resolução, para modernização, uma vez que o segmen-
to de transporte pesado exige constante revisão das 
normativas, para acompanhar o crescimento do país e 
continuar atendendo as indústrias e as necessidades dos 
usuários das estradas. “Foi uma reunião muito produ-
tiva. Registramos a nossa reivindicação e agora vamos 
aguardar o DNIT”, afirmou Adalcir.

Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), nas rodovias estaduais e 
nas federais sob fiscalização da 
PMRv, nas semanas do Natal e do 
Ano Novo. O motivo é o aumento 
do fluxo de veículos nas rodovias 
e estradas estaduais e federais 
nesse período.

Portanto, planeje suas rotas e 
verifique a documentação com 
antecedência! 

CONFIRA OS DIAS DE 
RESTRIÇÃO:
• Operação Natal: 22 a 25/12
• Operação Ano Novo: 29/12 a 1/01
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No dia 28 de novembro, o movi-
mento promoveu um bate-papo em 
seu canal no YouTube sobre as ex-
periências, contribuições e desafios 
das mulheres negras no transporte 
rodoviário de cargas.

A live contou com a participação 
de Dandara Melo, que integra a 
equipe do Vez & Voz e mediou a 
conversa só com participantes ne-
gros, além de Micael Vital, Kassia 
Ferreira e Luciana Alves, que 
contaram suas experiências.

Vez&Voz discute a diversidade racial no TRC
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Neste mês, a campanha Dezembro 
Vermelho tem o objetivo de cons-
cientizar a todos sobre o HIV e outras 
doenças sexualmente transmissíveis. 

Além de ter sido criada para alertar 
sobre as formas de contrair e evitar a 
doença, a campanha também repre-
senta a luta pelo fim do preconceito 
contra os portadores do vírus.

O SETCEMG reconhece a importância 
da informação para evitar a trans-
missão da doença, além de permitir 
também uma vida digna e de respei-
to aos portadores.

SETCEMG está no Dezembro Vermelho
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NOVA LINHA
SOBRE CHASSI
Esteja sempre à frente com 
as carrocerias Randon.

VÁRIOS MODELOS
À PRONTA-ENTREGA

Carga seca

Basculante
www.centrooestemg.com.br

(31) 3369.3600

Baixe agora mesmo o aplicativo 
Interdições Rodovias 

No lançamento da nova fase da campanha Ir e Vir 
Seguro, o Major Robson Almeida, da Polícia Militar 
Rodoviária de Minas Gerais, falou sobre o novo aplica-
tivo “Interdições Rodovias”, lançado pela PMMG este 
ano. Com a nova ferramenta, os usuários têm acesso 
a um mapa as interdições nas rodovias atualizado em 
tempo real, e poderão, também, reportar às autori-
dades qualquer problema ou interdição nas estradas 
durante a viagem.

O App "Interdições Rodovias" aproxima ainda mais 
o cidadão das autoridades e facilita o acesso de todos 
os órgãos envolvidos, já que as informações estarão 
reunidas em um só lugar.

Ferramenta de monitoramento das interdições nas rodovias mineiras está disponível 
para Android e iOS

 Acesse a Google Play  Acesse a Apple Store

Baixe agora mesmo!
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ESTOQUE AMPLO DE 
PEÇAS PARA CARRETAS

REFORMAS E SERVIÇOS 
EM GERAL PARA 

CARRETAS MULTIMARCAS
 

APLICAÇÃO EM NOSSA
OFICINA ESPECIALIZADA

EM CONTAGEM

Aqui você encontra:

CONTAGEM
Rod. Fernão Dias, 1.100

Inconndentes (MG)
(31) 3514.1160

UBERLÂNDIA
Rua Pernambuco, 1.195 

Bairro Brasil (MG)
(34) 2512.1610

Unidade SETCEMG 
Alto Paranaíba será 
inaugurada em janeiro
No dia 25 de janeiro, o SETCEMG 
dará um passo significativo rumo à 
expansão e representação para os 
transportadores: será inaugurada a 
Unidade Alto Paranaíba, em Patos 
de Minas, que promete fortalecer 
ainda mais os laços entre o sindica-
to e os transportadores da região.

A nova unidade é um marco crucial 
para a ampliação das atividades 

do sindicato que, agora, além de 
representar os transportadores, 
passa a estar fisicamente presente 
para atender às necessidades das 
empresas da região. “A proximida-
de geográfica facilitará o acesso aos 
serviços, além de possibilitar uma 
interação direta entre os empre-
sários e a direção do sindicato”, 
comenta o presidente do SETCEMG, 
Antonio Luis da Silva Junior.

 A abertura da nova unidade é 
um sonho antigo da diretoria do        
SETCEMG, mas que começou a 
tomar forma no dia 7 de novembro, 
quando o sindicato, em parceria 
com a unidade do SEST SENAT, reu-
niu aproximadamente 60 transpor-
tadores locais na primeira edição 
do Encontro Regional de Empresá-
rios do Transporte Rodoviário de 
Cargas (TRC) em Patos de Minas. 
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POR QUE A TOTVS É A PARCEIRA
IDEAL PARA TRANSFORMAR
SUA OPERAÇÃO DE RH?

TOTVS
TRANSFORMAR

SUA OPERAÇÃO DE RH?
A resposta é simples: porque nossas soluções estão sempre à frente

e vão do departamento pessoal à gestão da experiência humana.

Faça como mais de 10 mil empresas no Brasil

e na América Latina que cuidam das pessoas

com as nossas tecnologias para RH.

“A região é uma das mais prósperas 
de Minas Gerais, com condições de 
se transformar na mais importante 
do estado na próxima década, e 
estamos certos que os transporta-
dores serão protagonistas desse de-
senvolvimento”, destacou Antonio 
Luis, na ocasião.
 
O diretor do SETCEMG, Ulisses 
Martins, responsável pela políti-
ca de regionalização da entidade, 
também destaca o progresso da 
região como um dos fatores para 
a expansão do sindicato. “Esse 
movimento estratégico represen-
ta não apenas um marco para a 
nossa entidade, mas também uma 
promessa de desenvolvimento e 
progresso para os transportadores 
da nossa extensa base territorial, 
composta por 420 municípios. Sem 
sombra de dúvidas, essa iniciativa 
é ótima e materializa um desejo já 
externado em outras gestões de 
aproximarmos a entidade, de fato, 
do transportador mineiro. O ponto 
de partida será a cidade de Patos de 
Minas e, em breve, vamos crescer 
ainda mais”, afirma.

CONHEÇA PATOS DE MINAS E O 
ALTO PARANAÍBA
 Situada no Alto Paranaíba e na Me-
sorregião do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba, Patos de Minas, se-
gundo estimativa do IBGE de 2021, 
possui 159.235 habitantes (Censo 
2022). Considerada polo econômico 
regional, é a maior cidade do Alto 
Paranaíba, região composta por dez 
municípios.
 A cidade ganhou projeção nacional 

por meio da Festa Nacional do Mi-
lho (Fenamilho), realizada no mês 
de maio, movimentando diversos 
setores da economia.
 
HISTÓRICO
 A década de 1950 foi de grande 
avanço regional. Houve grande 
surto migratório e a instalação de 
grandes empresas nos mais di-

 RAIO-X ALTO PARANAÍBA

IDHM – 0,765

PIB per capita [2020] – R$35.161,35

Caminhão - 3.816 veículos 

Caminhão trator - 1.751 veículos 

Caminhonete - 12.960 veículos 

Camioneta - 2.368 veículos      

 Patos de Minas: SETCEMG terá unidade regional na cidade, considerada polo 
econômico do Alto Paranaíba, região composta por dez municípios, e que tem a 

produção agrícola como força econômica. 

A unidade do SETCEMG 
Alto Paranaíba funcio-
nará em duas salas do 
edifício da FIEMG na 
cidade, que fica à Rua 
Dores do Indaiá, 17 - 5º 
Andar - Centro. No 
início de dezembro, No 

Endereço já está definido
Divulgação/SETCEMG

início de dezembro, o diretor Ulisses Martins e a assessora executiva 
do SETCEMG, Gabrielle Fonseca, estiveram em Patos de Minas para 
definir o local e o responsável pela unidade. 
O telefone é (34) 3818-0116.

versos segmentos. Nessa época, 
construiu-se o primeiro terminal 
rodoviário e iniciou-se a comemo-
ração da Festa Nacional do Milho.
  
Em 2021, o salário médio mensal 
era de 2,2 salários mínimos. A 
proporção de pessoas ocupadas 
em relação à população total era 
de 33,53%. 

Divulgação/Fenamilho
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RNTRC e outros projetos da 
agência no SETCEMG

No dia 16 de novembro, o diretor 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Guilherme 
Sampaio, e o superintendente de 
Serviços de Transporte Rodoviário 
e Multimodal de Cargas (SUROC), 
José Aires Amaral Filho, estiveram 
na sede do SETCEMG para mais um 
evento importante para o setor de 
transporte de cargas e logística.

Com a presença de lideranças do 
setor de transporte de cargas e 
representantes do setor operacio-
nal das empresas, a ANTT revelou 
novidades fundamentais para 
aprimorar a gestão, a segurança e a 
regularização no transporte rodo-
viário. O destaque ficou por conta 

das mudanças no Registro Nacional 
de Transportadores Rodoviários de 
Cargas (RNTRC), que passa por um 
momento de revalidação. Ama-
ral destacou que Minas Gerais é 
o segundo pior estado do país no 
andamento dessa revalidação – 96% 
dos transportadores ainda precisam 
concluir o processo de revalidação 
– e que o prazo para regularizar as 
empresas vai até fevereiro de 2024.

Além disso, os representantes da 
ANTT apresentaram os projetos 
da ANTT, incluindo o Vale Pedágio 
Obrigatório, a proposta de revisão 
da regulação do TRIC (Transporte 
Rodoviário Internacional de Car-
gas), o ESG Cargas, entre outros.

 A ANTT deu destaque às mudanças no Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de 
Cargas (RNTRC), que passa por um momento de revalidação

Sobre o sistema do Vale Pedágio, 
um componente essencial para a 
eficiência logística e das operações 
de transporte, Aires destacou que a 
ANTT fez diversas adequações para 
compatibilizar o sistema com a atua-
lidade. “Muita coisa mudou, a tecno-
logia evoluiu e a nova resolução visa 
compatibilizar o vale pedágio com o 
free flow e o DT-e”, afirmou.

A plateia presente pode tirar muitas 
dúvidas sobre as mudanças propos-
tas, tendo em vista a importância 
dessas inovações para a moderni-
zação e a competitividade do setor 
de transporte rodoviário de cargas 
no país. Multas por excesso de peso 
e fiscalização, eficiência energética 
e o DT-e foram os principais temas 
esclarecidos aos participantes.

“No Brasil, de forma geral, temos 
uma frota antiga, risco de segurança, 
concorrência desleal com os empre-
sários que agem de forma correta 
em suas empresas e Minas Gerais é 
o segundo pior estado no quesito do 
RNTRC atualizado e revalidado. Por 
isso, trouxemos os representantes 
da ANTT como uma forma de iniciar 
uma grande mobilização pela regu-
larização das empresas de TRC do 
nosso estado”, destacou o presidente 
do SETCEMG Antonio Luis da Silva 
Junior. 

Somos líderes em soluções
para Gerenciamento de
Risco e Gestão Logística.

Rastreamento Avançado
Monitore sua carga em tempo real
e receba alertas instantâneos em caso
de qualquer desvio ou incidente.

Inteligência Logística
Utilize nossos dados e análises
para otimizar rotas e reduzir
custos operacionais.

Gerenciamento de Risco 
Identificamos e gerenciamos riscos
para garantir que sua carga chegue 
ao destino de forma segura.

www.opentechgr.com.br

Joinville: (47) 3481-6122
São Paulo: (11)  3266-6846
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